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Janeiro com declaração dos numer d’Alumnos que as frequentam, 1933 
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Marx e Engels não formularam uma definição sistematizada e isolada de “divisão sexual do trabalho” 
como é feita em estudos feministas contemporâneos. Na obra “A origem da família, da propriedade 
privada e do Estado”, de Friedrich Engels (1884), o autor tr
das mulheres nas sociedades de classe e afirma que “a primeira divisão do trabalho é a que se fez 
entre o homem e a mulher para a procriação dos filhos” (Engels, p. 93). Essa afirmação mostra que, na 
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categorias afirmadas por José Paulo Netto (2011, p. 55) como “nuclear a concepção

metodológica de Marx”: totalidade, contradição e mediação para a compreensão e 





“

”





— —

–

























obra “Estado do 

conhecimento: teoria e prática” (2021). As autoras expõem quatro etapas para 
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objetivando “formar moças prendadas, para o lar e para o trabalho, em caso de 

necessidade”, conforme o regulamento estudado. Este é o principal aspecto de 

A expressão “a nova história” é mais bem conhecida na França. La nouvelle histoire é o título de uma 

acerca de “novos problemas”, “novas abordagens” e “novos objetos”. Nesses casos, está claro o que é 

franceses, criticavam a história tradicional, reivindicando uma nova metodologia no “fazer história”, 

concepção de história, propondo uma “história problema”. “Traçam um percurso centrado nos aspectos 

orto no horizonte deles.” (Dosse, 1994, p.25). Definição de Bonato (2003, p. 4).
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habitamos é terra indígena. “Antes do Brasil da cora, já existe Brasil do cocar.”



“ ”

se a “terra de palmeiras”. Os povos 

–

https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/os-numeros-da-populacao-indigena
https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/os-numeros-da-populacao-indigena




para plantar, feita à base de “queimada”, tarefa essencialmente masculina. O 

—

—

égora desta “descoberta” que 
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das “bugras”

—

atas, foram brutalmente violentadas “por seus senhores” e/ou a mando 

O termo “bugre” ou “bugra” é um produto histórico



aquelas de "má fama", com a justificativa de que “casariam todas muito bem” (Cartas 

, 1986, p. 98). Esta “solução” revela uma visão utilitária das mulheres e o 

te dos brancos “civilizados”. A relação dos colonizados 



O estrito individualismo e a exclusividade e o isolamento da “família nuclear” 
substituíam a ênfase no “trabalho coletivo” que foi característica da estrutura 

—
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concebidos como “almas a salvar”. A catequese era o único tipo de “instrução” 



—

Nesse sentido essas instituições eram conhecidas como “prisões místicas”. 

local. As moças que “erravam” eram enviadas para o convento (Ribeiro, A,



os votos à igreja, como ao marido. As mulheres eram instruídas para serem “guardiãs 

da moral e dos bons costumes”, para serem mães e esposas obedientes. Educadas 

projeto colonizador. “Colonizar”, nesse contexto, além do espaço físico, significou 

–
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E a liberdade, ─ oh! poeta, ─ canta,

1859, assinada com o pseudônimo “Uma Maranhense”; a segunda foi Gupeva, publicada três vezes 

https://mariafirmina.org.br/publicacoes-digitalizadas-coletanea/


Aquilo que a colonização realizara, aquele “organismo social completo e 
distinto” constituído no período anterior, começa a se transformar, seja por 

—
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abertura dos portos brasileiros ao comércio com as chamadas nações “amigas”. 



tanto interessava “aos senhores de escravos e de terras” da colônia, à boa 

–
reino e o “fechamento dos portos”. Portanto, a 



de “almas” no território nacional, sendo que 51,6% eram homens
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se notícia da criação de “mais de 
60 cadeiras de primeiras letras”. Tem sua importância aumentada à medida 

Imperador Dom Pedro I, em 25 de março de 1824 traz, no artigo 179 “A inviolabilidade 

Imperio, pela maneira seguinte” (Brasil, 1824, grifo da autora). Fica explícito, no 



de professores e os conteúdos a serem ensinados: “Manda c

letras em todas as cidades, vilas e lugares mais populosos do Império” (BRASIL, 

“Haverão escolas de meninas nas

Presidentes em Conselho, julgarem necessário este estabelecimento” (Brasil, 1827). 

A criação das “escolas de meninas” reforçava a divisão sexual do ensino: as 
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numer d’Alumnos



vagas, ou providas, e na Provincia do Rio de Janeiro com declaração dos numer d’Alumnos que as 

a produção de um “lugar de memória” nacional, não apenas pela associação 
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ensino do sexo feminino: “Nas escolas para o sexo feminino, alêm dos objectos da 

necessarios” (B

—
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saberes funcionais à manutenção da casa e da família, considerados “naturais” às 

—



—

—
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cisões dentro do grupo republicano, levando muitos a se “desiludirem” com 

a instalação da República no Brasil não foi um acontecimento inesperado, “da 
noite para o dia”, ou mesmo um “golpe de Estado”, como por vezes afirmado 



transformada indireta, lenta e acumulativamente, “pelo alto”, ao ser ensinada 

—
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—

trabalhadores pobres, sustentando os demais, inclusive a seleta “casta”, muito bem 



— —

A política econômica de “valorização” dos produtos agrícolas, mais 

lucros nas mãos da burguesia estrangeira e da “camada senhorial”, também 
chamada “burguesia agrário a” brasileira (Ribeiro, 2003, p. 79).

— —



—

“política de governadores”







artigo 7º, inciso I: “

o requerente tem quinze (15) annos e a requerente quatorze (14) annos, pelo menos” 

–
–

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-407-17-maio-1890-520797-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-407-17-maio-1890-520797-publicacaooriginal-1-pe.html
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construto ideológico, pelo qual objetivou “republicanizar” a população (Co



também práticas “ritualizadas” e “simbólicas”, como os exames fi

“dispositivos de racionalização administrativa e pedagógica”, necessários 

alunos, numa mesma sala de aula. (...) Consideradas muitas vezes como “um mal necessário”, as 
se em todo o Brasil, a expressão da “escolinha” do bairro e da roça, a escola 

https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/grupo-escolar




https://download.inep.gov.br/publicacoes/diversas/historia_da_educacao/tendencias_da_educacao_brasileira.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/diversas/historia_da_educacao/tendencias_da_educacao_brasileira.pdf
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O professor foi visto, então, como verdadeiro “sacerdote”, dada a 
importância da “missão” na qual atuava: a construção da nação 

—
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https://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/1890/decreto-27-12.03.1890.html
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de normas específicas para as mulheres na sua “natural” função social de 

—
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—







que o “O candidato a exame da admissão provará ter a idade minina de 11 annos”. E, 

o: “

o regime for o de internato, a idade do candidato não excederá de 13 anos”. 



O mesmo decreto, estabelece no nono artigo que “

obrigatórios para todas as classes” 



—

— —

https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/acervos/del5452-clt-consolidacao-das-leis-do-trabalho-1943
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/acervos/del5452-clt-consolidacao-das-leis-do-trabalho-1943
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/acervos/del5452-clt-consolidacao-das-leis-do-trabalho-1943
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/acervos/del5452-clt-consolidacao-das-leis-do-trabalho-1943
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao34.htm


A Constituição estabelece que “

educação nacional”

—

também, no artigo 108, que “



pública remunerada: “Art. 109. 

as sancções e salvas as excepções que a lei determinar” (

— —

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao37.htm
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https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/acervos/lei-organica-do-ensino-primario-1946Disponivel
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/acervos/lei-organica-do-ensino-primario-1946Disponivel
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“O primeiro dará o curso de regentes de ensino primário, em quatro anos, 

primários, em três anos”

“



Prescreve na vida escolar dos alunos e da admissão aos cursos que: “

especiais para cada grupo, ou mistas” 

no artigo 14: “b) a 

específico, mas resultará do espírito e da execução de todo o ensino” (BRASIL, 1946b, 

— —
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—
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instituições da família e do Estado como verdadeiras “prisões místicas”, voltadas ao 

— —



— —
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historicamente naturalizadas como “femininas”, foram fundamentais para a 

—

—

—

— —
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https://periodicos.uff.br/trabalhonecessario/article/view/6122/5087
https://www.scielo.br/j/edreal/a/LyR6R8PSC8z5V6zgDvkMCyJ/


https://www.dieese.org.br/boletimespecial/2023/mulheres2023.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/diversas/historia_da_educacao/tendencias_da_educacao_brasileira.pdf
https://download.inep.gov.br/publicacoes/diversas/historia_da_educacao/tendencias_da_educacao_brasileira.pdf
https://gracagrauna.com/2024/08/01/dia-da-nossa-mae-terra/
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https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/modos-de-vida-dos-tupinamba-ou-tupis.html
https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/modos-de-vida-dos-tupinamba-ou-tupis.html
https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/modos-de-vida-dos-tupinamba-ou-tupis.html
https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/professoras-sao-79-da-docencia-de-educacao-basica-no-brasil#:~:text=O%20ensino%20b%C3%A1sico%20brasileiro%2C%20em,79%2C2%25
https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/professoras-sao-79-da-docencia-de-educacao-basica-no-brasil#:~:text=O%20ensino%20b%C3%A1sico%20brasileiro%2C%20em,79%2C2%25
https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/professoras-sao-79-da-docencia-de-educacao-basica-no-brasil#:~:text=O%20ensino%20b%C3%A1sico%20brasileiro%2C%20em,79%2C2%25
https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/professoras-sao-79-da-docencia-de-educacao-basica-no-brasil#:~:text=O%20ensino%20b%C3%A1sico%20brasileiro%2C%20em,79%2C2%25
https://www.gov.br/inep/pt-br/assuntos/noticias/institucional/professoras-sao-79-da-docencia-de-educacao-basica-no-brasil#:~:text=O%20ensino%20b%C3%A1sico%20brasileiro%2C%20em,79%2C2%25
https://biblioteca.ifc.edu.br/wp-content/uploads/sites/53/2022/11/Guia-basico-para-Elaboracao-de-Producoes-Academicas-3a-edicao-revisado-14-12-2021-1.pdf
https://biblioteca.ifc.edu.br/wp-content/uploads/sites/53/2022/11/Guia-basico-para-Elaboracao-de-Producoes-Academicas-3a-edicao-revisado-14-12-2021-1.pdf
https://periodicos.pucpr.br/dialogoeducacional/article/view/4897/4855
https://files.ufgd.edu.br/arquivos/arquivos/78/NEAB/Grupo%20de%20Estudos/8%20-%20Di%C3%A1rio%20de%20Bitita%20-%20Carolina%20Maria%20de%20Jesus.pdf
https://files.ufgd.edu.br/arquivos/arquivos/78/NEAB/Grupo%20de%20Estudos/8%20-%20Di%C3%A1rio%20de%20Bitita%20-%20Carolina%20Maria%20de%20Jesus.pdf
https://files.ufgd.edu.br/arquivos/arquivos/78/NEAB/Grupo%20de%20Estudos/8%20-%20Di%C3%A1rio%20de%20Bitita%20-%20Carolina%20Maria%20de%20Jesus.pdf
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/grupo-escolar
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https://revistas.uepg.br/index.php/retepe/article/view/12384/209209210068
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https://periodicos.ufsm.br/reveducacao/article/view/15822/pdf
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/pf-histedbr/regina_tereza_cestari_de_oliveira_artigo_0.pdf
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/pf-histedbr/regina_tereza_cestari_de_oliveira_artigo_0.pdf
https://www.researchgate.net/publication/275201612_Entre_America_e_Abya_Yala_-_tensoes_de_territorialidades
https://www.researchgate.net/publication/275201612_Entre_America_e_Abya_Yala_-_tensoes_de_territorialidades
https://mariafirmina.org.br/publicacoes-digitalizadas-coletanea/
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https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/artigos/marques-de-pombal-e-a-reforma-educacional-brasileira
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/artigos/marques-de-pombal-e-a-reforma-educacional-brasileira
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/escola-normal-do-brasil
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http://educa.fcc.org.br/pdf/rbhe/v11n01/v11n01a08.pdf
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/hjFMbWn5YWMsSgtQq6SKHTG/?format=pdf
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/pf-histedbr/solange_aparecida_zotti_artigo_0.pdf
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/1o-censo-do-brasil-feito-ha-150-anos-contou-1-5-milhao-de-escravizados
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/1o-censo-do-brasil-feito-ha-150-anos-contou-1-5-milhao-de-escravizados
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1331-a-17-fevereiro-1854-590146-publicacaooriginal-115292-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-7247-19-abril-1879-547933-publicacaooriginal-62862-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-7247-19-abril-1879-547933-publicacaooriginal-62862-pe.html
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http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf3/decreto_7566_1909.pdf
http://www2.camara.gov.br/legislacao/publicacoes/republica
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/acervos/lei-organica-do-ensino-primario-1946
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/acervos/lei-organica-do-ensino-primario-1946
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del8530.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del8530.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/LIM..-15-10-1827.htm#:~:text=LEI%20DE%2015%20DE%20OUTUBRO,lugares%20mais%20populosos%20do%20Imp%C3%A9rio
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/LIM..-15-10-1827.htm#:~:text=LEI%20DE%2015%20DE%20OUTUBRO,lugares%20mais%20populosos%20do%20Imp%C3%A9rio
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lim/LIM..-15-10-1827.htm#:~:text=LEI%20DE%2015%20DE%20OUTUBRO,lugares%20mais%20populosos%20do%20Imp%C3%A9rio
https://bndigital.bn.br/acervo-digital/brasil-ministerio-imperio/720968
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=225477
https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/bndigital1867/bndigital1867.pdf
https://objdigital.bn.br/objdigital2/acervo_digital/div_obrasraras/bndigital1867/bndigital1867.pdf
https://www.histedbr.fe.unicamp.br/pf-histedbr/manifesto_1932.pdf
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